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 Curso: HIN-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Antropologia  Código: 1ANTRO

 Carga horária: 72  Período letivo: 2014/1

 Professor: CARMEN SUSANA TORNQUIST  Contato: carmentornquist@hotmail.com

 Ementa

O conceito antropológico de cultura. Cultura e política. Etnocentrismo e relativização. Etnografia, identidade, etnia e gênero, organização
social, Antropologia e História.

 Objetivo geral

 Objetivo específico

 Conteúdo programático

 Metodologia

 Sistema de avaliação

 Bibliografia básica
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 Bibliografia básica

 Bibliografia complementar

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS  Código: 7LINBRASIN

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/2

 Professor: Bruno Pierin Ernsen  Contato: bruno.ernsen@udesc.br

 Ementa

Aspectos da língua de sinais e sua importância: cultura e história. Identidade Surda. Introdução aos aspectos linguísticos da Língua Brasileira
de Sinais (Libras): fonologia, morfologia e sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Aspectos comparativos entre a Língua Brasileira de
Sinais (Libras) e a Língua Portuguesa observando as diferenças e similaridades existentes entre as duas línguas e suas respectivas
estruturas. Legislação relacionada

 Objetivo geral

Difundir o uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio de comunicação e de contato com a Comunidade Surda em contextos
sociais e escolares. Promover o reconhecimento da Língua de Sinais e do sujeito surdo a partir da perspectiva sócio antropológica da surdez.

 Objetivo específico

Conhecer os aspectos históricos e sociais da constituição da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como língua natural da Comunidade Surda,
bem como os aspectos relacionados à Educação de Surdos. Conhecer os aspectos gramaticais básicos da Língua Brasileira de Sinais
(Libras). Praticar a Língua Brasileira de Sinais (Libras) em contextos de uso da língua, levando em conta a Cultura Surda.

 Conteúdo programático

1        Aspectos educacionais e sócio- antropológicos da surdez.        1.1        Concepção educacional da surdez;
1.2        Abordagem clinico terapêutico e sócio antropológica em relação aos sujeitos surdos e a Língua de Sinais.
1.3        História da Educação dos surdos.
1.4        Cultura surda em seus diferentes artefatos culturais, nomes/sinais.
1.5        Formas de comunicar com uma pessoa surda.
2        A Língua de Sinais Brasileira - Libras.        2.1        A Língua Brasileira de Sinais;
2.2        Sistema de transcrição da Língua Portuguesa para a Língua de Sinais;
2.3        Variação linguística;
2.4        Mitos e Crenças relacionadas à Língua Brasileira de Sinais (Libras) e aos Surdos  Cultura
2.5        Parâmetros linguísticos da Língua de Sinais.
2.5        Metodologias e Recursos Didáticos para Educação de Surdos

3        Diálogos curtos com vocabulário básico, conversação com frases simples e adequação do vocabulário para situações informais.
3.1        Vocabulário:
      - Alfabeto manual ou datilológico;
      - Apresentação, saudação;
       - Nomes/sinais;
       - Gramática: pronomes pessoais, demonstrativos possessivos,
         Interrogativos, adjetivos,  advérbios e gênero na Libras;
       - Numerais ordinais, quantitativos e cardinais;
-Atividade avaliativa: Resenha critica relacionando o tema do seminário com o filme "O seu nome é Jonas"
       - Família, cursos, animais, objetos, ambiente de trabalho e da escola,
        Meios de comunicação, meios de transportes;
       - Dias da semana;
       - Meses do ano;
      - Horas; tempo;
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 Conteúdo programático

- Localização geográfica: países, estados, regiões, cidades
       - Verbos simples, com concordância e manuais.
       - Diálogos informais.

 Metodologia

Uso de recursos visuais na Libras para a sua aprendizagem, e para promover discussões das diferentes concepções vinculadas a Língua de
Sinais, aos sujeitos surdos e as relações inclusivas, todas dentro da abordagem sócio antropológica da surdez.
Vivências promovidas do estudo da Libras através de diferentes dinâmicas práticas de conversação com o uso da mesma em sala de aula.

 Sistema de avaliação

O rendimento escolar será apurado através da participação dos alunos nas diferentes dinâmicas realizadas em sala de aula, sendo por tal a
frequência fator relevante na disciplina.
Entre os instrumentos avaliativos é realizada uma avaliação formal, a qual avaliará a compreensão da Libras pelos discentes.
Também é utilizado como instrumento avaliativo a entrega da reflexão proposta nas atividades práticas supervisionadas.
A nota final do acadêmico será atribuída a partir da média da somatória do instrumento avaliativos acima referidos.

Atividade Avaliativa (Dinâmica e participação) 01 (Peso 3,0)

Atividade Avaliativa (seminário) 02 (Peso 3,0)

Atividade Avaliativa (atividade extra)  03 (Peso 1,0)

Atividade Avaliativa (Prova)  04 (Peso 3,0)

Logo: MF = AA01 (20%) + AA02 (20%) + AA03(30%) + AA04 (30%)
Observação Importante:
O Art. 147 do Regimento Geral da UDESC define que:
A avaliação do aproveitamento é feita pelo professor e expressa numericamente em escala de 00 (zero) a 10 (dez), do seguinte modo:
I - é considerado aprovado o aluno que obtiver média semestral igual ou superior a 7,0 (sete vírgula zero) e frequência não inferior a 75%
(setenta e cinco por cento);
II - o aluno que não obtiver a média 7,0 (sete vírgula zero) estará obrigatoriamente em exame, cujo desempenho será composto por média
semestral com peso 6,0 (seis) e o exame final com peso 4,0 (quatro), devendo atingir a média final de, no mínimo, 5,0 (cinco vírgula zero) e
frequência não inferior a 75% (setenta e cinco por cento).

 Bibliografia básica

BRASIL MEC/SEESP. Educação Especial. Língua Brasileira de Sinais. Série Atualidades Pedagógicas - Caderno III. Brasília/DF, 1997.

BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005.

BRASIL. Lei nº 10.436, de 24/04/2002.

QUADROS, Ronice Muller De; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de Sinais Brasileira - Estudos Linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

PERLIN, G. T. Surdos: cultura e pedagogia. In. THOMA, A. S., LOPES, M. C. (org). A invenção da surdez II: espaços e tempos de
aprendizagem na educação de surdos. Santa Cruz do Sul, EDUNISC, 2006.
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 Bibliografia básica

SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Medição, 1998.

STROBEL, Karin. A imagem do outro sobre a cultura surda. 3? ed. Florianópolis: Ed. UFSC, 2013.

 Bibliografia complementar

CAPOVILLA, Fernando; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira. São Paulo:
Edusp, 2001.

GESSER, Audrei. Libras? Que língua é esta? - crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda. São Paulo:
Parábolas Editorial, 2009.

FERNANDES, Sueli. Educação de Surdos. 2? ed. Curitiba: Editora IBPEX, 2011.
SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIN-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Organização e Gestão da Escola  Código: 15OGE

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/1

 Professor: GEYSA SPITZ ALCOFORADO DE ABREU  Contato: geysa.abreu@uol.com.br

 Ementa

Sociedade, educação e função social da escola. Informação, conhecimento e aprendizagem. Cultura e clima organizacional. Políticas
públicas educacionais, gestão, planejamento e avaliação institucional. Escola como espaço de aprendizagem: fundamentos e estrutura.

 Objetivo geral

Refletir sobre os fundamentos da educação brasileira e seus aspectos sociais, organizacionais e legais, visando conhecer e contextualizar a
estrutura e o funcionamento dos sistemas e instituições educacionais, sobretudo compreender os fundamentos básicos da organização e
gestão da escola.

 Objetivo específico

-        Compreender os processos históricos e os fundamentos legais e políticos da educação brasileira.
-        Entender o processo de organização e gestão do Estado no que se refere aos sistemas educacionais (União, estados e municípios).
-        Debater sobre a organização, a estrutrura administrativa e legal dos sistemas educacionais (LDB n. 9.394/96 - atual Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional)
-        Conhecer os princípios, os objetivos e as finalidades da Educação Brasileira de acordo com a Constituição/88 e LDB/96.
-        Estabelecer relações entre os níveis e modalidades da educação: Educação Básica (educação infantil, ensino fundamental e ensino
médio) e Educação Superior. Modalidades da Educação Básica (Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Profissional e
Tecnológica, Educação Básica do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação Escolar Quilombola e Educação a Distância).- Caracterizar
as diferentes formas de planejamento e avaliação tanto em nível federal, estadual e municipal quanto escolar.
-        Compreender a dimensão política da gestão escolar;
-        Conhecer e analisar os instrumentos e processos de gestão e o papel do dirigente na condução da política escolar;
-        Reconhecer a importância da descentralização da autoridade e da construção de mecanismos de autonomia da gestão;
-        Compreender a importância da participação da comunidade na gestão da escola;
-        Perceber a avaliação como uma etapa importante do processo de gestão;
-        Analisar as políticas de avaliação da educação no Brasil nas últimas décadas;
-        Compartilhar vivências pedagógicas visando a ampliação da reflexão sobre a ação docente.

 Conteúdo programático

UNIDADE I: Sociedade, educação e função social da escola
1.        Gestão escolar: conceito e objeto;
2.        A educação escolar no contexto das transformações da sociedade contemporânea.
3.        A educação na constituição brasileira e na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) n. 9.394/96: princípios, objetivos e finalidades.

UNIDADE II: Políticas públicas e educacionais, gestão, planejamento e avaliação institucional
1.        As políticas educacionais, as reformas de ensino, os planos e as diretrizes.
2.        Financiamento da Educação.
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 Conteúdo programático

3.        Os conselhos de educação e a gestão dos sistemas.
4.        As políticas de avaliação da educação no Brasil nas últimas décadas.

UNIDADE III: Escola como espaço de apredizagem: fundamentos e estrutura
1.        Organização administrativa, pedagógica e curricular da escola;
2.        Gestão Escolar: conceitos e formas de gestão, direção, coordenação e projeto participativo na condução da escola.
3.        Planejamento, plano e projeto político-pedagógico (PPP) da escola.
4.        O papel do professor na organização e na gestão escolar: direitos, deveres e perspectivas.
5.        A participação da comunidade na gestão da escola - limites e possibilidades;
6.        Perfil da Gestão Escolar no Brasil:
-        Natureza da função e papel do diretor escolar;
-        O papel do dirigente na condução da política escolar;
-        Formas de ocupação dos cargos de direção nas escolas públicas brasileiras.
7.        Gestão e qualidade da educação: importância da descentralização da autoridade e da construção de mecanismos de autonomia da
gestão;

 Metodologia

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas-dialogadas com uso de data-show; leituras orientadas e dirigidas: discussão
coletiva de textos previamente indicados; desenvolvimento de atividades individuais e em duplas; produções textuais; apresentação, pelos
estudantes, de indicadores da realidade, frutos de vivências e pesquisas de campo sobre os temas estudados, interpretando-os criticamente
e relacionando-os com a teoria estudada. Rodas de Conversas com convidados. Análise de filme.

 Sistema de avaliação

1 - Produções textuais  (produções realizadas em sala de aula ou extraclasse e ao longo do semestre) (individual e em dupla)
2 - Ensaio analítico de filme(s) sobre a organização e gestão da escola. (individual)
3 - Observação e Entrevista realizada em uma instituição pública de ensino fundamental (anos finais) ou médio com foco na organização e
gestão da escola (Conforme roteiro que será disponibilizado pela professora) - Socialização das informações coletadas -(em grupo)
4) Autoavaliação

 Bibliografia básica

APPLE, Michael W; BEANE, James A. (orgs). Escolas Democráticas. São Paulo: Cortez, 2001.

ARROYO, Miguel G. Administração da educação, poder e participação. Educação e Sociedade. Ano I, n. 2, jan./1979. Campinas: CEDES.

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constitui%C3%A7ao.htm

BRASIL. LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências.
Disponível em :
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm

BRASIL. LEI 9394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm

BRZEZINSKI, I. Formação de profissionais da Educação e mudanças na LDB/1996: dilemas e desafios? Contradições e compromissos? In:
BRZEZINSKI, I. LDB/1996 contemporânea: contradições, tensões, compromissos. São Paulo, Cortez, 2014.
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 Bibliografia básica

CURY, Carlos Roberto Jamil. Os conselhos de educação e a gestão dos sistemas. In: Ferreira, N. S. C.; Aguiar, M. A. da S. Gestão da
Educação: Impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2008.

CURY, Carlos Roberto Jamil. Direito à educação: direito à igualdade, direito à diferença. Cadernos de Pesquisa,  São Paulo ,  n. 116, p. 245-
262, July  2002 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-15742002000200010&lng=en&nrm=iso>.
access on  04  Mar.  2016.

CURY, C. R. J. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e a base comum. BRZEZINSKI, I. LDB/1996 contemporânea: contradições,
tensões, compromissos. São Paulo, Cortez, 2014.

DOURADO, Luiz F. A escolha de dirigentes escolares: políticas e gestão da educação no Brasil. In FERREIRA, Naura S.C. (org.). Gestão
democrática: atuais tendências, novos desafios. São Paulo: Cortez, 2000.

FERREIRA, Naura Syria Carapeto. A indissociabilidade política /gestão, ensino/pesquisa na formação do profissional da educação. In:
Cadernos ANPAE n. 4, Porto Alegre, 2007.

GENRO, Tarso. Orçamento Participativo e Democracia. In: BASTOS, João Baptista. Gestão Democrática. Rio de Janeiro, DP&A: SEPE,
2002.

OLIVEIRA, Romualdo Portela de; CATANI, Afrânio Mendes. Avaliação do impacto da constituição paulista de 1989 na expansão do ensino
superior público noturno. In: Ferreira, N. S. C.; Aguiar, M. A. da S. Gestão da Educação: Impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo:
Cortez, 2008.

PARO, Vitor Henrique. O conselho de escola na democratização da gestão escolar. In: Bicudo, M. A. V.; Silva Jr, C. A. da. (orgs) Formação
do Educador: Organização da escola e do trabalho pedagógico, v. 3. São Paulo: Editora UNESP, 1999.

PARO, Vitor Henrique. Eleição de diretores: a escola pública experimenta a democracia. Campinas, SP: Papirus, 1996.

______. Escritos sobre educação. São Paulo: Xamã, 2001.

______. Gestão Democrática da Escola Pública. São Paulo: Editora Ática, 2002.

SANTA CATARINA. Secretaria de Estado da Educação. Proposta Curricular. Florianópolis, 1998.

SANTA CATARINA. Secretaria de Estado da Educação. Proposta Curricular. Florianópolis, 2005.

SANTOS, Lucíola L. de Castro Paixão; OLIVEIRA, dalila Andrade. Novas formas de divisão do trabalho na escola no processo de
intensificação do trabalho docente. Disponível em  http://www.isecure.com.br/anpae/246.pdf

SOUZA, Ângelo Ricardo de. A democratização da gestão educacional. In GOUVEIA, A. et alli. Seminários Temáticos 2: Curso de Pedagogia,
Séries Iniciais do Ensino Fundamental na modalidade de Educação à Distância. Curitiba: UFPR/NEAD, 2002.

Vieira, Sofia Lerche. Escola - função social, gestão e política educacional. In: Ferreira, N. S. C.; Aguiar, M. A. da S. Gestão da Educação:
Impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2008.

VIEIRA, Sofia Lerche; VIDAL, Eloisa Maia. O público e o privado na educação: uma (in)distinção polêmica. In: BRZEZINSKI, I. LDB/1996
contemporânea: contradições, tensões, compromissos. São Paulo, Cortez, 2014.

 Bibliografia complementar

RIBEIRO, Dejeissom Machado; Loudes Marcelino. Administração da educação no brasil: a contribuição de José Querino Ribeiro. In:
Cadernos ANPAE n. 4, Porto Alegre, 2007.

SOUZA, Ângelo Ricardo de. Perfil da Gestão Escolar no Brasil. Tese de doutorado. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2006.
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 Bibliografia complementar

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Psicologia da Educação  Código: 3PSEDU

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: GREICY KELLI SPANHOL LENZI  Contato: gkslenzi@gmail.com

 Ementa

Aspectos cognitivos, afetivos e sociais do processo de ensino e de aprendizagem: enfoques contemporâneos. Problematizações psico-
educativas nos espaços escolares e não-escolares. Contribuição da Psicologia para o estudo da infância, adolescência, juventude e família.

 Objetivo geral

Apresentar e debater junto a(o)s acadêmicos do curso de História, algumas das principais teorias de aprendizagem em seus aspectos
cognitivos, afetivos e sociais.

 Objetivo específico

a) Proporcionar aos alunos do curso de História, conhecimentos sobre enfoques contemporâneos dos processos de ensino-aprendizagem.
b) Possibilitar visão crítica sobre problematizações psicoeducativas em espaços intra escolares e espaços extra escolares.
c) Estudar e refletir sobre infância, adolescência, juventude e família considerando as contribuições da Psicologia.
d) Promover aproximações com as outras disciplinas da 6ª fase e disciplinas das fase precedentes.

 Conteúdo programático

Unidade I: Revisão e fundamentos:
- Abordagens comportamentais, gestálticas, humanistas, cognitivas e sistêmicas
- Teorias clássicas de desenvolvimento cognitivo

Unidade II: Teorias da aprendizagem: alguns enfoques contemporâneos
- Teoria da Aprendizagem Social de Albert Bandura
- Teoria de Ensino de Jerome Bruner
- Teoria de Aprendizagem Significativa de David Ausubel
- Teoria da Modificabilidade cognitiva Estrutural de Reuven Feuerstein

Unidade III Problematizações psico-educativas
- Espaços intra escolares; aspectos cognitivos, afetivos e sociais
- Espaços extra-escolares: aspectos cognitivos, afetivos e sociais
- Influências recíprocas entre os espaços

Unidade IV : Contribuição da psicologia para o estudo da infância, adolescência, juventude e família.
- Infância, adolescência e juventude como categorias psicológicas
- Família como núcleo sociopsicológico.

 Metodologia
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 Metodologia

- Aulas expositivas com recursos audiovisuais.
- Exibição de filmes e documentários.
- Aulas com convidados especiais.
- Oficinas, dinâmicas e debates interativos.

 Sistema de avaliação

Prova individual
Seminário
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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